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Portugal recuperai ,a a 
liberdade, e a hei-oic a , legi-
ao, que lh'a trazia, trazia-
lhe tambem todas as con-
quistas do espirito modei -
no—os novos ideies e as 
novas aspirações. Garrett 
jn no etilio soltara o seu 
grito de independencia llt-
teraaria contra os arrreos nu 
ares do Ascreu, 1'etC111pvra-
ra na agua corrente da ins-
pirac:ao popular o seu estro 
immortal, colhera piedosa-
mente essas flõi•es, que vi-
çavam desprezadas entre as 
brenhas quando os poetas 
na:t0 queriam parati os seus 
ramalhetes a Chloris senão 
as rosas dos ve grados jai -

dins do seculo XVIII.' Her-
culano ia immergir-se no 
estudo do viver ignorado do 
povo, que nínguern conhe-
cra quando a historia era 
apenas o baixo-relevo em 
que figtìi°ta,varm lio mesmo 
plano os personagens que a' 
compunhaain. Garrett estu-
dava na canção da campo-
neza que brotara-a. nuns la-
bios risonhos a formaç-ato 
ingenua das lendas naacio-
naes; Herculano decisi•ava 
pacientemente nos f'oraes, 
escriptos tantas vezes com 
sangue, a formação laborio-
sa) do cIL-eito popular. Com 
os raios do luar de junho 
tecidos pelas nu-tos das rnoi-
raas encantadas, cota o per-

fume dais violetas que as 
fadas lhe colhiam, com o 
murmurio dais fontes em 
que elle escutava os car-
mes legendarios, com o so-
pro da aragam que lhe tra-
zia o echo dulcissimo dais 
velhas trovas, urdia Garrett 
o fino trama ericantaador da 
D. Branca e da Adosinda 
Com o g•mior do vento nos 
claustros solitarios, com os 
rrisirmurios que se erguiam 
do coro espectral das Crera-
çÓes oppl•imidas, cujos pro-
testos se tinliarn irnmobili-
sado n as palazvras delidas 
dos velhos pergaminhos, 
como tinir das espadas que e religioso como 
elle ouvia vaagaalnenee árloi-
te quando estacaava absorto 
deante daa, [atalha, com o 
rouco estaainpido das vagas 
do Oceano que se quebra-
vam nos fraguedos dia Ar-
rabida, é que Herculano 
compunl-1a esses poemas 
de doi, e de protesto que 
se chamam Eurico e o 
Monge de. Cister. Foi cole 
o-:5 c;bell-•s.d• oiro das fa-
das que ?cetï Garrett o 
verso dos s`uus podmçs, foi 
com o bronze das ármaclu-
ras que Herculano fundiu aa, 

.prosa dos seus romances. 
Um e outro cinzelam com 
imrnortaes lavores a lingua 
porugueza: Garrett, porem, 
o que r•ecoi•ta sa:to as rendas-
teci d,,is'pë1,,xg =li 1 li -as da bei- 
ua ma'ar, o que Herculano 
rendilha é a pedra que • os 
canteiros medrevaes des-
bastavam na Batalha. Te-
em ambos a grandeza do 
Oceano, mas n'uin é o Ocea-
no que geme em noites amo-
rosas, reflectindo o luar, e 
acompanhando o canto tris-
te e doce do barqueiro que 
passa, no outro é o Ocea-
no que ruge, quebrando na 
penedia e illuminado pelo 
relampaago. Um tem a har-
pa. dos eolios, o outro a 
harpa dos prophetas To-
mando quasi a mesma epo-
ca, Garrett ësoreveu o Ã1-
co de Sant'c,15ma e d0uro:1 
com um sorriso a quadra 
severa de D. Pedro o Cruel, 
Herculano escreveu o Mon-
ge de Cister- e carregou 
com tinta mai n severas ai 
quadra risonha de D. J•>ào 
I. Se tivessem de refaazer'ci 
poemas. cie Camões, Garrett 
escreveria o episódio dos 
' Do-e de in. -1àterra, Hei-cura 
no o episodio do c4damas-
tor. Quando ambos se riem, 
um terra o riso festivo das 
Viã,, ens ria inl Ac4 terra, o 
outro o riso meio grave do 
Parodio de aldeia corra o 
seu melancholico prolog,a. 
E ainhos representam as-
sim duas feições b ;m cara-
cter•isadas da aluía portu -
:;ueza; urra no que ella tem 
de mais ferninino, de ralais 
lvrico e de mais sorridente, 
o outro no que ella tem de 
mais varonil, de mais epi-
e.o e de mais austero. Se 
em duas montanhas por•-
tuguezas quiz• ssemos sN-m-
bolisar estais duais eminen-
e,ias dal nossas litteraìtlir•at, 

rim seria Cintra, com a ver-
dura a alcatifar-lhe os fia 
guedos, e o elegante castel-
lo i•éo a desenhar-se nas 
cumiadas, o outro a Sel•1•,1 

cia Arrabida, rude, impo-
nente, grave, entre o mos-
teiro c o mar. 

O'mosteiro e o mari os 
dois svmbolris supremos do 
geiiin Vde Herculado! Triste 

o conven-
to em ruivas que se ergae 
na solidão com aa cruz rnu-
tilaada na fi•oritaria, grande 
e irnmaculaado como óOcea- 
rio que se levanta altivo e 
cospe noa Taco dos roeh(4)s 
a sua espumai sem nó.loa; 
cheio cie piedosas saudados 
como o claustro em cujas 
lages tumulares projecta fa 
noite o luar a sua luz silen-
ciosa, cheio de aspirações 
audazes como o mar quo 
,atira ao ceu em dóldas con-
vulsões as vasas bramido 
i-as! Na sua obra sublime 

passam as figuras ideaes 
dos monges, o doce vulto 
do presbyte>•o campestre, 
viçam corno palidas flóres 
dô' adro as lendas e as tra-
`dições •chiristãs, mais ouve-a 
se: tambem o clamor con-
tiso da hurnaanïclade nà sua 
-lucra contra o despotismo, 
alue foi muitas vezes uma 
das ercarnaç•_-)es da egi-eja; 
vibram na sua N 07 os echos 
de dois oP1_r:Los, 0 01," ao le-
-cendario do solitario tern-
plo, que a meia noite acor-
da tocado por In;tos ln\1s1- 

eis de espeeti.ós rornatnti-
cos, e o orgão rugidor das 
\a . gas  em que SJ patira a 
ma to do vendam al. 0 seu es-
tYlo tem a uncça:to `r•eligiosaa 
do -salltuai-io - e -as coleras 

viris do Oceano: tumul-
t;i,tin no seu -espirito as 
i nspil aç •es dai fé e as r•e 
, oltaas da 16a; os senis de 
dos ferem a Ilarpa do cren-
te e a har-i,r<s c11) pgnsatcloi-; 
e, se curvar, o joelho na 
-0111bi•iaa nave onde pi-oje-
c;ta rui mortiça a lampaciat 
I ue vela aos pés do altar, n 
sua alma eleva-so a Déu 
rias azais dai li vre oração do 
Oceano, que muitas vezes 
sacode lieretican:e.ate,r onlo 
as vaagas do mar de Tiberia-
des, a bana do S. Pedro, 
mais em cujas oneras apla 
••ada s sempre, , ol-
tando o rosto severo para. 
os apostolas cfue o nato cora 
prebendem, o N alto sereno 
de Tesos, 
Na grande fir;ura do Her-

culano ha duas individua-
]idades que, à primeira \ is-
to, parecem contradictoi•ias 
e que se completam corntu-
do uI:ia_a <t o-atra: a do poetai 

e a cio pensador, a do seis-
mador que escreveu o pro-
lo,o d0 Parodio de aldeia e 
a do athleta que escreveu o 
proleg,a dal historia da In-
quisição. Poeta, enlevou-sé 
na c0iitemplaç;-to dasru'nas, 
impregnou-se na n-ivsticai, 
tristeza dos claustros arrui-
nados, _ pediu fa fé as suas 
inspirações sublimes, e a 
haarpaa, do psal mista as- suas 
delot•idas vibr•a(sÓes. 

0 christianismo é % reli-
ão dos grandes,' dos tristes'. 
c, dos bons, e Herculano ei a 
bola, grande e triste. A 
grandeza austera e bibli-
ca do elemento selnitieo cio 
christianismo casava-se 
bem tona a rude graciosi-
dade do seu espirito; a do-
cura feminina do vulto de 
Jesus fazia vib;•ar no mais 
recondito daa sua{ alma boas, 
e pura como a de uma 
creança as cordas da saias 
sensibilidade nativa; e- a 
tristeza das velhas calhe -
draes, a melaancholia do 
cantar do orgato, o chorar 
dos sinos por noite velha 
na quebra das serranias, á 

dolorosa attitude do cruci-
fixo mutilado, as saudades 
dos ascetas expulsos do seu 
asvlo de paz, tildo quanto 
hz de triste e dc>Ior•ido n'es--
sa religião que vae a'rou-
xando nas almas combati-
das pelos vendai ates do es-
pirito moderno, attrahiam 
d'um modo indefinivel esse 
homem, que amava do 
fundo d'a!ma a solidão, co-
mo a amam os grandes 
pensadores, que s,--to tristes 
inevitavelmente. A tristeza 
é a. essencia do pensamen-
to, mas sã nos grandes es-
pii fitos, como a. amargura 
a essencia das aguas, 

mas s• no _grande Oceano. 

N ANUEL PINH om CHAGAS. 
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Va!!e de Tamet, 31 Mar-ço 

Chega-lhes esta carta no 
dia das pulha; mas podem 
abril-a á vontade, porque eu 
esforçar-me-hei, para que el-
la não seja pulha. 
Correram alegres o's dias 

das feitas de Paschoa, e fes-
tas alegres são elas sempre 
entre este povo crente e bom. 
Eu li em alguns jornaes, 

que o domingo de Paschoa 
em Lisboa decorreu este an-
ho triste e sem vida nas 
ruas. Não me admirou isso 
visto saber-se que uma gran-
de parte da população de Lis-
boa está inquinada do jaco-
bismo e seus derivados. Que 
Ilies preste! 
0 nosso povo, porém, vae 

sustentando, e sustentará 
sempre, em que pese á jaco-
binagerri, os seus tradicio-
naes usos e costumes de um 
povo crente, um povo civili-
sado, de um povo portiigu.ez, 
que nem troca a sua religião 
por theorias duvidosas e va-
sias de senso commum, nem 
troca a sua Patria por in-
sinuações cavilosas e trai-
çoeiras. 
E que lhes parece dos 

exemplos e lições, que está 
dando ao mundo a França re-
publicana? -
Urn republicano francez, e 

do melhor cothurno, já está 
classificado como o iikaatíoí, 
i:asl<Kw seci:fl" 1 

Este ' facto, que encheu de 
assombro a todos, que d'elle 
tiveram, e,• teem-, conheci-
mento, desafina por comple-
to com a aria cantada pelo 
nosso conselheiro presiden-
te... «ser republicano é ser 
homem de bem». 
Salvas as honrosas exce-

pções, digo-lhes que bolas, 
Si,. presidentel 
Tem sido presos em Lis-

boa dezenas de sócios do cen-
tro Antonio José d'Almeida; 
e por quê? Porque são hon-
rados e homens de bem, pois 
que todos são do rol do sr. 
D. Bernardino! Essa honra 
guarde-a o Sr. conselheiro 
para consumo dos da casa. 

Adiante. 
--Terminou hontem o pra-

so para os parochos e pro-
fessores primamos responde-
rem ao questionario geral so-
bre o ensino primario, -que a 

commissão parlamentar, já 
ha tempos, Ihes enviou. 

E' um grosso volume con-
tendo 208 quesitos, a que foi 
preciso responder. 

Q.ue-,fortissima :..eëtopadal. 
Nem a commissão teria a pa-
chori•a bastante para lôr a-
quillo tudo, nem aquillo tudo 
illuminará n'esse caminho, 
qne e preciso seguir -se para 
se chegar a uma reforma 
completa e bôa. Veremos, po-
rém. o que d'alli sahirá. 
—Vae-se por aqui fallando 

em que breve virá uma nova 
procura de vinho, mas não 
vejo nada! 
Algum vinho que, como já 

aqui lhes disse, está tratado 
desde o começo de dezembro, 
ainda não foi procurado. 
Emquanto que continuarem 

a consentir, que a tal mixor-
dia, com o nome de vinho 
para pretos, siga para a Afri-
ca, e vá dizimando, pela tu-
berculose, os indigenas de 
Moçambique, nós temos de 
ir soífrendo d'esta crise; por-
que os vinhos leves não ser-
vem para os- exportadores 
para o Brasil. Querem tinta, 
não querem vinho; e os vi-
nhos verdes da ultima co-
lheita são muito leves na par-
te colorante; o que nos vale-
rá será o consumo interno. 

Houve, -na segunda-fei-
ra passada no Salvador do 
Campo luzida festa ao SS. Co-
ração de Miaria; amusica foi a 
da conceituada banda de 
Areias, e' pregou pela pri-
meira vez, o diacono Sebas-
tião de Sá, de Li jó, e tercei-
ranrsta do curso theologico 
no - seminario de Braga. 0 
seu sermão agradou. 
—Está ha dias, na sua ca-

sa de S. Martinho d'Alvito 
com sua ex.ma esposa, o meu, 
prosado amigo Antonio José 
Gonçalves Ralha. 
—Em a noite de terça para 

quarta-feira, limparam onze 
gallinhas ao Bento José da 
Motta, de Salvador do Cam-
po. Somma, e segue. 
—Em o domingo passado, 

em S. Pedro d'Alvito, mor-
reu queimada uma criança, 
que os pães haviam deixado 
em casa, emquanto que fo-
ram á missa. 
E não aprendem! 
—Naminhacarta de 5." fei-

ra pas--ada aonde eu dizia 
«que o sabbado da Alleluia 
desatava a lingua dos cam-
panarios, rue soffreram de 
mudez em dons dias» veio lá 
campainhas em vez de cam-
panar•ios. Faço esta corre-
cção, porque a differença é 
grande, e ... ponto. 
- —Tiveram hoje um dia lin-
dissimo para a feira, atue de-
via de ser muito concorrida 
como pelo costume. 
Não ha por cá mais novi-

dades, que eu saiba. Passem 
bem e até á semana. 

• PANCRACIO. 
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R.LUC E:LL0% 

UM TELEGRAMMA 

BARCELLOS, 21.—No com-
boio correio das 10 e meia ho-
ras da manhã passou, hoje, nes-
ta villa, para Vianna do Cas-
tello, o sr. Teixeira de Sousa. 
Na gare, absolutamente ninguem 
Nem o dr. José de Castro Faria. 
chefe regenerador e dr. Augusto 
Monteiro, sub-chefe, que, cons-
tava se alistaria no partido tei-
xeirista. 

0 sr. Teixeira de Sousá, que 
vimos a uma das janellas da 
carruajem, não conseguiu domi-
nar o seu espanto. Ainda lhe ou-
vimos dizer, `com um sorriso 
amarello: «Eu'bem alongo a vis-
ta mas... niíiguem». Isto é po-
sitivo. 

(Do Correio da Noite), .t 

Nas «Novidades» o nosso 
excellente collega, Sr. Mello 
Barreto, lê o «Correio da 
Noite» e exclama:. 

—Alil... Aqui está a razão 
de não termos recebido tele-
gramma de Barcellos... Não 
estava ninguém... nem mes 
mo quem nos telegraphasse 
que estava lá, muita gente... 
Eis o motivo, o motivo ,justi-
fic•do... Mas.... podemos 
nós deixar de publicar tele 
gramma de Barcellos?... 
E o sr. Mello Barreto fita-

va interrogativamente o Sr. 
Jayme de Sousa que energi-
camente se puzera nos bicoq 
dos pés para olhar direito o 
illustre director das «Novida-
des», e lhe respondia energí-
camente: 
—Não... Não podemos... 

deixar de publicar tele;ram-
ma de Barcellos.. , 
—Comtudo não podemos 

faltar á verdade. - 
—E' claro que não... 'Mas 

falamo's verdade... 
—Isso agora i... Então 

havemoa de dizer que não 
estava ninguem? 
—Vias quem lhe diz que 

não estaitva ningnem? 
—Dil-o o «Correio da Noi-

te...» 
—rias é falso... Havia de 

lá estar o chefe da estação, e 
o factor, e o homem cios bi-
Ilietes, emfim, havia. de lá 
estar o pessoal. Logo... é 
falso que não estivesse Iá 
ninguém. Comecemos pois o 
telegramma para se publicar 
amanhã. 
Escreva lá: Opp8nios o mais 

formal desmentido ao telegram— 
nxa do « Correio• da 11Toitc .. , 

..INloite, repetiu o Sr. 
Mello Barreto escrevendo. 
—Não faltou ningucm á esta— 

Çao na passagem do sr. Teixeira 
de Sousa .. 

—Homem... Isso também 
é exaggerado... Então esta-
va lá toda a gente? 
—Não estava toda a gente, 

mas estiveram e estão sem-
pre, á passagem - dos com-
boios, todos os empregados 
... Portanto, não faltou, nin-
guem á estação. Só falta 
quem deve ir, e não compa-
rece; e como á estação ' só 
devem ir os empregados, 
ninguém faltou visto que to-
dos compareceram... Con-
tinue... X partida do com-
boio houve ruidosa manifesta= 
çáo... 

--0' menino... olhe você 
que... 
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---Homem.. ., escreva... I ' 
ala<ro que houve ruidosa noa- 
Ilifestação. Ido contrario •o 
:olnboío nãe .ti, ha partido.- 
--Porque? l-ergulìiou 

k Mello Barr•ety espalitado."'. 
Porquê?... Porque se o 

clSr-;f'e da ,estação_' não díl as 
1r ;1.-s canlpainhadas o comboio 
nã-o partia. 
—1,1-a:, então essa é alue e 

a m.:n i fGst-ição? 
—Está claro... O 1chefe 

rnanifc <: tol1 com ás três ial7i-
painhadas a sua opini zo de 
que o comboio podia pai tia. 
Lo;o houve iranrfestacao. 1,, 
e Ue foi ruidosa não ha duvi-
a porque o som das c. 

nas estações do cami-
nho de ferro; é beta ruidoso 
... Escreva... As r,unt,f•ssta-
C•ões f,ra.n uºIanintrq; 
—Pud-ka! se só o chefe da 

estação se manifestou!... 
—Está enganado!... t1s 

manifestações fortim unani- 
pies, porque gt•anclo o chefe 
da estação manifestou a sua 
opinião de que o comboio po-
dia partir, o conduelor do 
comboio concordou com elle 
apitando, e o macliini-sta foi 
da mesma opinião soltando 
um silvo na machína. Já "ré 
que todas as manifestações 
foram concordes; de contra-
vio o comboio n1lo tinha par-
tido. Se todas ias manifesta-
ções foram concordes, houve 
unanimidade nas manifesta-
çóes. Escreva. . 
- 0 que mais;? 
—Poucas vezes tim hoºnein pu-

blico em qualquer parte rio rnto,-

do terá tido ent digressão pvlit;-
ca tuna ?nan;f, stt(4!to en-no a qrt• 

que teve aqui o ,:i-P 'eixcíra d. 

--Veja lá, Jaiyme de Sou-
sa. r.. Olhe que ettt gualr),rt, 
)atila elo n,tartd; será talvez 
foi-(--ir a nota... 
—Qual forçar .... nem qual 

hístoria... E' a verdade... 
Só a verdade... Então vocé 
imagina que pode ter succe'-
dido muitas veles um ho-
mem publico, em digressão 
política, ter uma fanifestação 
como aquella? isto é,• time 
manifestação que ce limita ao 
toque da campainha do chefe. 
ao apito do cond actor e ao 
silvo da machinaá... E' raro 
reão se arranjar ao menos tini 
ou dois correligionarios para 
'o et:m•ximentarern... Ponha 
o (sue eu disse que por em-
(luallto não vae chi nada que 
não seja a pura verdade... 
Escreva mais... 

F —0 quê?..: ainda irais? 
Olho que você aigora esten-
de-se... 
—Não me estendo... Assi-
ne lá: Correspotale,tt,•. 

—Bem lho dizia eu Jayme 
#de Sousa... Isso não•é ver- 
dade, porque o telebramnin 

é de G`,rre•r , nrh'ntì , , , E• 

feito aqui por lïós. Portam-1. 
assignar é unia 
falsidade. 

---:ião é tal...: Voçê nas 
iJvtidtvles •- ('„ t•resprii,h r,t. , 

—Não sou tal... Sou dixe= 
etor•. 

---iN1as é tambem Correspon-
dente, . . 

---Olhe que não sou, Jayme 
deSousa, olhe que não, sou... . 
—E' tal... Você tem ou, 

não tem correspondido ás es-
peranças que todos deposi- 
•cavam em si-? Tem. 

—Sim... porece me que 
tenho, respondeu modesta- 
men!.e o si,. Mello Barreto. 
—Bem, .. Você tem cor-

respondido e corresponde ás 
esperançais, ergo,como quem 
corresponde é corresporiden 
te, você é cor► espondente e 
como tal assibna o telegram-
rua, no qual nada, absoluta-
mente alada ha assim que 
nã.o seja vereladëiro. E'aaora 
mande compôr. 
E d-sr: Mello Barreto man- 

dou. 
• usefilio. 

(Do Cj)•)•eio da-_á,zác"i• 

PE-105 JORNAES 

Os reg,elle,•1t_1ores`am are Gos 
sia dw terra; tio. berlirtd,3 

-A ausenci-1 da rè•,én0rato 
1rr 11i; is.ta. local, na esta-

Ca-)o clu caminho C1  ferro o 
_)urro dia, quando passo]! p:1- 
ra 1 ; anna o sr. coll.elhcirO 
Teixeira de Sousa, chefe do 
E)arlldo I•egeneradot•, eleito 

legalmente, con o clinda  ha 
pouco se l•réga.va, ala respe-
Ctltsa gazeta, tem - sK 0 lim 
pratinho do meio para a im-
prensa ele Lisboa. Tambeln 
alyuns' collegas ela proa inciai< 
-Mil debicadó; apej)inando o 
sr. Teix èira de Sousa, ìe fo-
eiiidu bem o ridicülo dos 
psétido regaueradores ,,le Bar 
cellos. 
Um fiasco, afilia], para es-

tes, tlue se embrulharam na 
mais ridicula Comédia e eu- 
ias manhas não- ilitidélil nil 
;aliem e antes pozerani de 
sobreaviso tanto o sr. 1'ei-
seira de Suusa có-lo o Si'. 
Cani Dos- Hénri,lués. trnbo, 
OS tiram Coniecendò... como. 
partidarios de Peniehe. ;Mas 
a quem imagina esta" <1e11-
til] ha illudir com tão diver-
tidas - liaibilidades de iliquen-
tos sertaliejos? Ultra ridiçu= 
los! 
Vamos ti• inscrever as re 

ferencias á ' farça, que temos 
lido em va rios Colle-:ts. Enn 
.verdade, deu-se, a regencra-
toria barcellense,uma irripor-
taricia alue ella. riao rnerece e 
que se lhe não liaa.vá, não 
tenham duvidas, se não hou-
vesse desejo de arreliar o sr. 
Teixeira de Souza com a ti.~ 
licttç%t., d,,s seus oiniq•,s de Bar- 

collos. E não fariamos nós a. 
transcripções . que publica-
mos adiante, - se niio 11otas-sº -

mos a petutanciai grotesca rios 
comediantes cá da terra, ain-
da a tentar exltibir a masca-
ra da sinceridade partidaria. 
apregoando uiii:io, lealdade, 
dedicação e multas Coisa: 
mais, 10 p:lr'iido r•e--enerndor. 

ao partido de cure e c!ref'e u 
sr. Teixeira de Sousa, o sr'. 
•Peixeira de Sousa. (sue 11a 
dias, passou n'esta villa, eni 
em u✓, . t,• e,.potitica, e a que,: 
nei liulzi d'esses',r,tirl.x l;.t. c 
1,w;`ffl(h,s correligiolia—ios fui 
saudar!! 

Mas .que farçantes póliti-
cos estes, que nulo t.eem a1 

menor no(são cie um ideal po -- 
litico, de um 1)r,i11c111io, da 
crença partidaria, e alnela ou-
sam vir a publico. impingir 
ideias quando afinal n<;o mos 
tram sendo o abelomem insa-
ciavel! 
Vamos ás transcripçües: 
' Do «t'orreio cla Manhfl» - 
or•gão rcenerador liberai. 

U:da IlAZ.ÃO 

Do artigo ele fundo do «Diario Po-
Atilara, a- l+roposiro da semana sall- 

<Se todos foss^nos bons, se 
todos fossemos piedosos e ho-
nestos se tolos, recordando a 

miselia da no:;sa condição n}or-
tal, nos uiiseemos para o nlcs-
mo fim fraterno cie amor e, de 
paz, de justiça e houdade, en-

tao sim, então hcnrariamos (to-
nto de\ e sei- 11oniada , a menlo-
I'111 de um (!" maiores ?'Mitos 

humanos -que tearn surgido so- 
bre a face da terra-: 

e, tionral-a hiánlo; chanrand( 
í presidencia do conselho o sr. 

Teixeira ele Sousa. 
Não ponha mais na cai-ta O n0s50 

iliustre robe; a. Está percebido. 

A dC1COn)postula que a humani-
dade apanha no seu ait-igo... é n)o-

ti•,-ada pela ausencia da mesma hu-
manieade, lia estaç to (le. Earcelto;. 

0 collet a tem raz<io... P:te ece 
m ipossível guie 'sendo' t}uinanidrle 
lfEO `,f•.I -ai (le... 1i;-:.o houvesse dilua 

ou tres crea tunas que conlpareces-
sem lia estação. 
Tem muita razão, o colle£a... l' 

foi para isto que J•b,:s morreu ha 
perto de dois iilil ani_os! 

0 «Popular», orão do sr. 
Teixeira de Sous-a, ficòu• algo 
Cri t•rn.do cora ai ( riça c`lo «Cor-
rei : da Manha», tias fazendo 
dai tripas cor, <io l` ares; 
p©nc•ell,dois dia•lte¡•ái•; m•7n-
.(} Como 1,11-1G•l'Llt'II'(f, aí tro-

ça -to «Correio» _ e diz o se-
(Minte: 

Veja o «Crirreio daI'uìhã» cni:)o 
itinal a é, 

tão ma c.)lno o colleg 1 suppõe: 

T ARCELLOS , t—Conto vão h~ 
esse manif sia(.)(?s á- p3;--,at,enl do 

n+' `') CI -te clltft. do liaii+rlo . r('Uene-

rador l)or esta vila, a « l'a':avra» co-
nleçou (1e. i i}ter conel:ISúe, absurdas. 

Para porntos ponto a essas atoar-
das, «devïciatllente ailctorisa•to•- 
(ìeciarail:os nunca», o 
i•artldo regenerad:)r local se acha 
ent,hasi:ist:eanwnt.e ]unido,' ao lado. 

cl, setl querido e Lllustre- chefe, sr: 
í ei•eira de Sollst). As ,Iiii o prova-

rá tia occa5i:to 1}rop ria, com Ltèto, 

Mudi•'eis.--{C}. 

J.í vC: qu não. ^odiair.os no nosso 
nrti;,o -o!)re a sIlnana Qanta r,4-,
-1— ralo-aos i iluuianidade (te Barcel-
1o,, opde, de resto, os nos3os c;r 

1-eligionarios inant&e111 as roble: 
Li aà!çóes cie l(-nidade, dedicação e 

:l1•eto parti!?crio que tanto distin• 
•ueln os rege lleraclores de todo o 
i)aiz. 

Ora rejam lá Como ailida 
ha -ente in•enua! 0 «Popu- 

é (te bom tempo. Aquil-
lo ainda cão resto. da santa 
in,eliuid:tde dó sr.- Julio de 
Villiena que por lá troou a 
al-urn cauto ití_ls saberá - o 
iliustre colle"ra (1110111 fu1 o au-
ctor do 'telegramma fine pu-
blica em resposta ao «Cor-
reio da Manhã»? 
E mais: por quem foi «devi- 

danient(-, auctorisadrn> o mes-
mo corrésÈ•ondénteblão con-
fie o «Popltlai•» só em tele-
t rammas com o que publíca. 
Mesmo porque poderil elles 
ser do sr. Albino da «Folha 
da '-•\laiïtiã» òú cio barbei-
r0 (lK ina», ctíie, francamen~ 
te, ]la0 representam 'o parti- 
dò. Iii(lague o « POpí llár» e se 
(i tcl.e;rám:lia fôr do =cr. dr. 
José de C,... tro Faria ou por 
elle auctor1sado, então, met-
terá a violai no sacro ao jor-
na1 regenerador lïl)eral: itda. 
só então. 

Talvez por.:,aber•• bem des- 
tas o cruel «Correio da 
•at111r1», volta, ,logo no nu-
mero imr11ediato,a cantar as-
sim e bem: 

C?,( BAI.CELLOS 

Agora agarra-se ao rabo 
el la;Iirt.isa biCllo,vïsto que a, 
outra,a do theairo, não sedei- 
x:n•á assim agarrar... 
Tainbem o nosso e:sclareci- 

do collega (te Braga. «0 
Districfo le Braga», mette a 
sua farpa e com verso. Ora 
vejam: 

PROPAGANDA INFELIZ 

i 0 nosso colleza -Conimerclo de. 

13.ircello», eomu)enLando a, eliUltt- 
sìRsfit•R rt cepç.ão qu- na e.,ta(¡ã(I de 

Sar(:(•ilos teve o grande salvador (Ia 
Patrla e doa incendias por occasião 

a:t sua corrida velo , para o baluarte 
cio illuniinador da Avenida da Li- 

h-,lyda,la na; f,•;tas ao rei de Hespa-
nha, uiz qi e S. E tio.', a1L,0 trl5le-

kundo, Lvera esta' pl:rase ele sau- 

•Ì.11 b-rn alongo a 
Oh si1u: ,e alongou a vista an-

io;a pelo séu horisonte inflilito, 
depois voltou-a para a esquerda e 

1 para a direita, virou-se, e eircümva-
t dou-:l, Inas SJ ns rrv():•e;;de:caru:l- 1 
alas, a•senis.lhar. cczpectro,, e an lon- 

-4c, pub- cwnl)inas, o5 g tios pas-

Li-do des;-tiidadanic^nte, C.eri13i1 C0t1 -

₹a. -'alidosos, por 0 n0•;so illuntre ctlleQ. • Mario 
u:n par da antigos eia e c 

t•01}ii171r•, para nOQ IilOstrar Cll— a 
i  1 

-'uttnr,Iti•rne .. RO r; tá0 ntzt... COITIf) 

e le dia í:t, pu?)lic a um tele rani nn 
,lc L':Ircelios em (sue., confefi. aiidn-se 
rale ni"io bctive m;tniLa;1,1 res no sr. 
'r-Axeira de S:)tisa na estarcïn' d ) 
czn)inho de ferro d':irine.la viWl..so : 
a•scgora que o partida régenerzrlor. 
mais do gllb -.nrilca, está unido ao 
lado elo seu elicf•,, có-lo o provi rá 

Ill OCCaStãO plOi)Ila COMI faCLOs anil-. 

lu(lírãis. - ` 

Re-istanlox a contlssão do nosso 

iliúslia colle: a cone ìc ]leito (ís Ina-
nUe;taçã , ct anciosamenfe espera- 
aios a tal o,-ea ìao pio- prio para a 

i)ro•:a r.onl lactas inilltü?i?cs. 

LaS 11,10 1105 pode C Ì•zer o -,DLar.o 
P: quando será essa oc,'RJ•C(O 
prnprini - 

Propria e hem rropria nos Pare- 

r`Ià a: Cf( ('a=1 O d1 pa_»at;em Clo sr. 
'Peixeira de Sousa pela. çst },çãn. 
pois ,; usia2 ; ente para que os seu 
correliMonarios Ihe manife=.tem es 
t« 1 cola ele, c q -,.o.l'iu stre•chr•f'• 

alada apanhando aquella cstopada d. 

pèrcoarer o pniz em coinhoiò, cola 
a (' ahi•ça e:-aelwc?a fcír , da parti nl:o-
la, a , cr -e lhe apparece aï,llnl cor-
: eligiunario e dizer-lhe ' ao nlèros 

que os outros nfio pnúeram Vir... 
mas que o partido ?-a, mtüto bei- e 
e;t cada vez Inala unido. tão uni- 
do mesnio que e justamente por to-

dos os correligionarios Se est'lretli` 

• liegaiido tarifo u s para Os outros; 

De s, dei-,ou-se cabia te.sanl-
tnado, nu euuarod() assento da car-
ru, +etu, E rgueu os ol!ic s ao tecto, 
íittthoa-il)e; a +ipi.t tal ri-la, e q,rin- 

t,%hott dcl'ol;do: 

a•eSt l'.â d('zr'rtq, tris!onhos 
On«de a vaidade me chama, 

Lci ani -anil os vento, 'm,,donÌlos 
\ lo sei n - onde c3 me.ig corlhos— 
Do poder, gloria e fama !...» 

E o mesmo collega um poiI-
cO m,li ,alíliante, ~obro a 
graphe «andarilho locomo-
ve]»:' 

Se; Ir)do.inform•(r'•) •s d^ tortas a 
comI)MIbias de caminhos - de, ferro 
n••i•tu!,'ue7.(':;, a sr. Teixeira de Só I2- 

1,il!tates de ida e volta, até 
1.• proximas cleiç,3es, para fadas as 

e taçZ)ese, apeadeiro, alo continente 

Apear disso c; ponto averigua- 
do (IIIP, elo rama ?e Nine até Bia- 
L.:, ll to fará ( aiga aos comboios..,. 

Nã.o tine elle já em ll3:lrcellos es-

leve a beira d'uln d..;carrilan)onto 
de... popularidade : 

F elizmeilte para o sr . Sou- 
a, o comboio nulo descarri- 

loa. 

  .-o-a  

que o partido parece muito mais 
pequeno. 

Tal é _ giza]. A rluestaao é de 
occasião, quer dizer, de bar-
riga, horrltle elle•, os r•e-ene-
rad©res (te 13i rcellos, « muito 
!caos e calda vez mais uni-
dos» e•taio ai ver qual será dos 
dois, Campos IIe221'lc.{t?CS 011 
Teixeira de S.xis;a, o- que_ mais 
depre-sa os poderá servir á 
nieza do poder. E' isto, acre-
ditem os illustras collegas 
lisboetas. 
E se não, èsj•erem. 

0 «Popular» de ante-hon-
tem, j-á- talvez mais orientado 
da leal.lrttfe d„s m„;g.,s de B,tr-
,eLl„s ainda balbucia uma 
racinlla ao ultimo bote do. 

<(Curreio dal Manhã», mas já. 
r121J falta 110 c•,rrrLigi,nlnrt.,x 

barcellenses. Querem vêr: 

Entende o iliustre orglio do par-
tido regenerados-lib.Ial'que o nos-

ò partido' á força de estar unido. 

00,11 os el-- ela) cora at mtlxima imparcia-

; ado uns aos outros, é que seanre= li-dade to-_los os ponto. teli-
senta pequeno.. d-entes - á denlon•,traç,so da 

rizo tem r,a zo. Isso é (le.feito op-„ falto, de razão e fundarnentos 
Lico que a força ele conhecidas cir-

cuntstalicias fez apparecer tio e'or-
reio da 3lr,IhB: , 

Quando se et 112 correligionarios 
utuito dititartes uns .dos outros, o 
partido parece malmente nl:lior. 
Mas a (]infanda ('sue os separa e que 

faz o conlpIinicnto (tabìla:—f' Oca-

so dal lata rtixa coro o j-abo f'i:o en) 

orações das provas as d essa 
causa, cuja decisào final, por 
cei-to, virá confirmar a nossa 
alle••açã ). 
Faremos apenas uma s111 

gela resenha dos factos pra-
ticados pela cariara, fri-,an-

legues- _que justifilueni tal 
procedimento. 
0 zr. Leal comprou a an1 

indivíduo ela sua freguezia, 
nina bouça de mano com 1)i- 
nhei--os. na Togar da Penida. 
Essa bouça é foreira á ca-

mara municipal, d'este con-
celho, em cuja titulo de ,afo-

ned.1ço...Acredite (sue é assira) I:ie:;- raii•ento ou empt•azamento se 
alo. E;ãla-de convel•cer-se, por es- descreve a confrontar do Zor•- 
peliencia. te com o rio Cavado e do Sul 

com á anfi ;a e%trada de Bar-
cellos n I3 -asa. 
Ora entre esses dois ¡¡ ton-

tos, tão tfi•tinctarnel2te desi-
;nados no titulo que a cama-
ra outorgoil, e que tem obri-
gação de respeitar, princi-
{)iaram ha poucos annos a 
fazer atrave`sadouro d 6si- 
gn id imeiite desde u(; alia 
¡)roxïmo ' foi Construi a a fa-
brica• de L-lieraia Electrica de 
Aforada. 
Mas esse atravessadouro 

era por ahli feito por cltïe a 
bouça estava sve, pastiando 
os; tr•an•zetnites abusivamente 
como o fazem em tantos ca- 
soe ,ide- t iro.. 

Ul_timailiclite o sr. Leal 
mandou vedar- es<a bouça, 
[ISandO" de Ltll] dtt'eitO inCOn-
test tvef cicie. 11)e é fiara nt ido 
peia lei, respeitando as . r-
vidões e tod,ls as regalias a 
que os vi-•;illllus tém •íireito. 

Fez até mais do chie isso: 
PrZticou ,linda reais um 

acto de verdatleira ;renerosi- 
dato em Ilelleficio (10 l)ublico. 
No locar d'riquelfe atraves-

sad0lrro—, --. ivamente feito 
—deixou tlm amplo caminho 
calcetado cm parte e bela r•e-
;•ulariaclo no seta tudo, o 
•lu:tl elle t0ncit,na.va offerecer 
á par•ochia del)ois de COMI)!(-'-
ta a sua Obra. 

Estava elle tratando da 
cO:Istruceão ele uma dás pa-
rede~ rfue nina finam e.se ca-
ntinho — que enerosàmente 
dcstlli lva ao }, ublico— (lu:lii-
do foi surp.rehtuidido.-pelai tal 
intimação a yio jus nos refe 
I'imOS. 

E foi ahi nessa parede, 
atray(t'L de terrenos 1ir0Or'ra- _ 
mente seu~ sena cunfinnr co ll . 
quatl(luer terr(-11O ore camini ,o 
ptl bli ,0, (1I1C a Camalra man- 
doll por enl .pratica a viol( n-
CI<2 Cill %'Ii'tlr(18 da 1ntitlá 1Ç•1r) 
das J;,l rt trei,rs Itoliiicas (1'a-
gaella f`r0guc•ria, 1>ar-a rllrem 
a sombra] do ;sr. Leal é o ter-
ror porque 111es aio liga im-
pór.tancia rlr• os acoi11panlìar 
nas suar: 

L'eaa pare(le foi dO., 01 ta, e 
derrubada unia grande parte, 
Comó já dis•e,aOs. 

lidas ha mais do que isso. 
D:) riu. •- .'(lais t;1110 ,(1),,),'- 

0.`lOs a'PIl-
te• (]'esta, . fui l:znç:ldo Turno 
011 ponta de e.ig,)i'i-o palra o 
mat-to lia refèl i(l:l bow 
cendiandu-o,s(•lido, f(;li'imen-
te, extineto deitr0•sa o fogo, 
pelo que não foi 6ral►de como 
podia ser, o p!.ejuizu. 

•t 

T v •• 0 sr. Izeai• recorrendo LLiioo,,•- .A . poder j lidiciak, l, eni vt rtudc 

clõ.ti clC)ClUliclit s e rl is provas 
que pi-o(tuziii, fui r(>aituida 
á suas 1 ,5se, em acç5o pro-
cess0► ia (11zC j)ropo cun tias a 
camara e Cllre r;.tá p('ndenfc 

no Cartório do W? of.¡icio, de 
elite jnizo. 

1'0I• hoje ficamos por aqui. 

A C7l irã 13 0 PQ110U1 ilih0 

Voltando au assumpto r ue 
-inicMln0:sno nut7•ero I)assac o, 
ireeios desveudanclo a fla-
gr•alite injustiça e mesquinha 
vingança pratic-da pela nossa 
Gamara contra r. Antonio 
Lopes Leal, da -freguezia da 
Pensa.• 

NO utr ViGerite 
•_ Felizmente ternos elemen-
tos suflicientes pt 1ra demons-
trar exfiuberanler7ielite que a 
I,17a0 e a jwl tiça evtà.J a0 In-
do do sr. Leal. 
A questão esta affec'a aos 

tribun1 e, pui isso. POs dores i,:lrcellen•es, en,ilìados 
ab•temós de entrar. nas agre-• pelo sr. Simas iInchado, il-

lustrado major- colnmanelante 
do batalhão. 
Como noticiai-os repre.en-

tar,iin-se. O draina de Julio 
1}-intas «Paço de Veiros», e a 
comedia « í•,rn casa da Avó)#. 

.• roncar] ei2cia foi den-ii-
nuta, na pl:itei:l, especial-
mente. Nos c:ii7:arotes ainda 
vimos MUI ta4 das nossas me-
lhores familiar. 
Como dissemos. 0 1)rodu-

cto destes espectaculos re-
verteu em henefìcio da Liga 
de Instrucção, e do A•rlo dos , 
SS. Colações de Jesus e Va-
ria. 

mas noites de dolllingO e 
,e..unda•-feira Ilias•aclas, rea-
lisáram-se.do threatrra Gil Vi-
cent•, dois espeCt:2,•lrlos, por 
112:: grupo de al)reci:zdos aria-

Alexandra Herculanci 

Com a devida vertia tr3ns-
crevemo• do «Correio da \1,1-
nhã», cie Lìboa. o bríthan- 
tissimo artigo delíanoel Pi-
nheiro Chagas, o eminente. 
escriplor flllecido ha ala1111-3 
armo., a respeito de Al exan- 
dre Herculano. a maior g!o-
ri<t das lctfrtts portzugue7.as, 
Cujo centeliario se principiou 
a COmniernorar no dia 25 do 
mez passado, ,em Litiboa, e 
que aquelle distincto colle2a 
inseriu em uni dos seus ulti-
mos numeros. 
A penna primorosa de 1 

nheiro Cha-ali aprecia a(lmi-
ravelmente a grandeza do uo-
tavel historia(lor e poeta a 
i -j< memoria a Patria 1)0rtu- 
gueza rende a homenagem 
de, ida. com memorando a seu 
çei)tenario. 

0 nosso i -ode sto se , -111,q~ 
rio a•;30c1a-lie aí manifestação 
dai paiz em liónra de Alexa:l- 
(lre Hei'culano. transcrevend,) 
o ma-istral artigo de Piniiei- 
ro C1laaas. 

Vali o aos doas t.s 

Amanh.i e com a solenlni-
dade dos tiltinlos an o•, i'ca-

lisa-•o, na 1lisericurdiai. a 
C0n1:n 1111háo lios doentes d0 
llos (rital e esyJn. 

Or•g:llli ;ar•-s,e-ha 11111,1 pe- 
quemi proC:, —s o em r111e •Ze 
erleQrporn a di`lia lleza Acl-
Ministra( -]oral e 11 .; nãos -1110 

percorrerá as diversas etifer- 
mari,1s do hospital e o as;y!o. 

Cosi tinia esta CCI'lil) „ Tilai 

vesiir uma tocante solemni-
cla(le. 

Oti'1i7105 g1lC aC0-mpanlra a 
1-, egnell, ¡ troei Zsìto a b<:Ii.lr-1 da 
OfÏlciria (to \Ieniiio Deus. 

6•esilvi:ladc 

Flealis l-se ailnanhai e se•un-
dai-feira, em Fão, a ti•acíicio-
na1 festivi(l<tdt e roiliaria, em 
honrar do Bom Jesils, raie Cos-
turra ser in•lito concorrida. 
A despeito ele um conflicto 

existente entro o pnrocho d' 
a'(luelia frCbllezial -e a meia 
gerente da ir:ilandacle, esta 
enipre;,'a os,mai(t10s e=furços 
para (lue a fe:ividade não 
10smereça do stuinado lu-
zimelito com que sempre se 
tem realisado. 



•t 

1 

Ì 

Desesperados 

Os comediantes que, em 
. outro tempo, tinham, a) me-
nos, a felicid=ade de saber o 
nome elo dono a quem- ser-
viam e que, então, davam 
pelo titulo — Regeneradores 
— ja não têni força paira es-
conder o de.sespero, o dos-
,peito e a raiva chie lhes aci-
catam a alina. Sem coragem 
para seguir uni camlrlh0 e 

antes cada vez mais Itetiitall-
tsa na escolha da comida po-
litica, não tiram os olhos das 
d, h CCva'.Ieiras que teem ri i 

frente, á escolha, e quee re-
miram angustiados e indeci-
sos, porelue.. teem medo ele 
enganar-se. E então, corno 
aflui os, tenio-• obrigado a ;ne-
Zer-se, a sair' da loca em 
que cuidavam poder estar 
sempre alagados, começan.i 
a levantar o focinho e a l:ru-
nhir insolencias, que nw) 
combinarll mesmo nada com 
pretensos lustres ilhi.,tres e 

muito menos com e?;? ,rente 

quando deitavam as patinhas 
ao ar. 

E tentando amesquinlial'o 
com transcripeões parvas cio 
que a jacobinagem pelintra 
eugrendra, somente conse-
guem clemoiistr•ar o prestigio 
cio sc'tl nome político, (1110é, 
afinal, a coa-gumi(,ão chie 
atormenta a hesita rancor o-
Ra dos seus inimigos, algutls 

d'e!les , ridículos po.-:•tiços,ro1-
dos pelo despeito. Não sabe-
mos se o nosso 'frustre che-
fe politico lê a gazeta dos 
coIlleChantes da 1'C•cüCí'at0- 

ria,local, mas se lou o ulti-
mo numero, muito deverá 
ter ricto dos desesperos da 
tropa •Iue procura morder~ 
111 ,- as=as e ao seu eti1.71-
rito (leve ter occot•►•iclo aquel-
le (sónl1ecido e tão expressi-
vo proverbio ara be que diz=-
«os cães laldram mas a cara 
varia segue». 

X 

Tambem se atiram a um 
outro nosso amigo e illustrado 

sabiofi. Antes parecem a 'Irnalista. 
gois hcads llrt n;.luseante de al- l i N•Lo I eci•a o rev. abbade 
gum Kbombardeiro» fal!ide) , Leitugà da nossa defesa. E' 
intellectualineate em Esela•' ura ; ornalista brilhante que 
Superior. ha muito occu )a na impren-
Queriam manter se n:i com- sa, um logar c e destaque, ct' 

moda situaçI0 dos arrangis- onde, se quiser dar-lhes im-
tas, fazendo ouvidos de mer- flortancia, poderá castigar os 
cador aos toques de cl:iriln, insolentes e inspiradores, al-
chamando as forças á linhal guies el'dlles de chronica niui-
de combate, (1110 o sr. Tei- to falada. A este nosso ami-
xeira de Sousa ha muito tern 'ro náo perdoam a sua filia-
feito ouvir . na sua imprensa, r.Lo rio partido progressista, 
e .. chie elle mesmo, o chefe queriam talvez-que elle fosse, 
supremo, gill"L repetir pelo corno os outros, nacionalis-
paiz fóra, era larga peregt•' - ta__rebenerador, papel a que 
Iraç.áo politica, visitando os se nulo têm prestado outro- 
almigo, para •:aber quem e$- respeitaveis sacerdotes, já 
tatval com elle e orientar-se desiludidos. do nacionalismo 
do valor das suas tropas. 

Já guando foi da eleiçáto do 
chefe, elles, os carnale,)es da 
politica barcellense, não qui 
zeram cornprometter-se e li-
caram em casa. 'Nem m.inda-
ram delegados á a.ssenibléia 
que elegeu o sr. Teixeira de 
Sousa nem á que escolheu o 
sr. Campos Henri,lue,,! Uns 
egOl tas, com a cobardia, 

propria da sua raça. 
Cale ideias, que convic,sóes 

teso e, ta tropa?! 
li m ais tarde, algum tepo 

antes da vinda do sr. Sousa 
a Vianna, dizia-se flue o sub-
chefe do bando, se manifesta-
ria partidario do sr. Teixeira 
de Sousa e assim jau o sr. Al-
bino e o barbeiro Phiina te-
riam mais um cor rellgiona-

rio. 'ías _o tempo passou e 
nada. O Sub-chefe recon.,•i-
derou e... recolheu á loca 
das co-veniencias. O sr. Sou-
sa passa para Vianna, e 
sendo a sua vias,-em ura acto 
político, zzendo a i21'ir'iCrr'a ve7 
que o chefe eleito do partido 
re•,erlc.•a ror pa1-4:s : li 'esta vil-
lr á, pesca de correlegiona-
rios, na estação  do caminho l 
de ferro nã2 ria um utrico a 
sa1U-íal'o! \em ao menos os á 
-dois que enviaram telegt aiiì- ! 
raia, o sr. Albino e o Plaina!! 
E, querem que os tomer:i a 
ser de uniria-

io! E b}asonam t de partidaria, elles, que não 
têm partido, porque não di-1 

local, que é sómente um na-
 -ro do'Minho o Douro, os re-

Por isso é que o atacam. feridos conilmios. 
Sempre, sempe o desespe- Tambem a Associa(,.-to Com - 

ro. Deixal'os morder-se. mercial pediu ao sr. co,rse-' 
Ihei.10 José Novaes, p tra, fa-
zer o mesmo pedido.. Aos 
chefes politico-< loc.-'é, tem a 

Comissão- de ]nquerito coinmissão pedido a su:i coo-
peração pcira o bom exito dai 

A Cotnmissï•o Parlamentar Parada agrícola, que e ura 
do Inquerito ao Ensino de dos numeros mais interes-
clara que, tendo coiiliecimen- santes do progi*mma. 
to ele terem chegado derna•i_ A Associação Conimerc•ial 
adamente tarde ao seu des- pediu ao sr. iiiiiiistro das, 
tino muito<9 questionarios de,Obras Publicas um subsidio 
1:11',tl-UCÇ'to Primaria, recebe-
rá a respectiva devolucão 
durante a duração ei]ecti•va 
ou próvarel da actual sessão. 
parlament-• r. 

o Presidente da Coinmiss o, 

Rodrigo A. Pequito. 

Um Judas de barbai 

Não o vimos mas dizem-
nos que o Judas que o outro 
dia foi queimado perto da ca-
sa da mercearia de Thomaz 
José d'r'ìratljo C.", tinha 
tona bairbicha preta. 

Nã.o S  sabe quem era o 
visado, se na feitura do es-
pantalho do traidor, liouve a'I-
lusão a algueni. No entanto, 
lia quem conclua pela dita 
barbinha negra e pelo sitio 
escolhido para o auto de fé, 
que o mono queimado I épre-
sentava alguem que fez de 
Judas Iro celebre caso do ba-
calhau aphreheridido lia teni-
tos:.. trás linguaz... Tal-
vez o sr. sub-delegado de 
saude as ache muito boas... 

Festa de Cruzes 

 -, a 

—'rim inínio ?t7 i?tlgstt D L [ LE-

ilé(• pL'1`fíEtiS, frM tl 

-• 1-r'tl - ì r• ¡ì i¡ r vt'•;•t,UID (1•5:.tr , ir'l..,ì, t,► r. 

'c:' 32m7 ws"rc lo Cuiitrüui.'J 

? GJ0% G, 00 réis. 

. Jose' DoN!E`:rcii 

Doriativo 

Pelo nosso destineto almi= 
7e M, neni provani, em actos, ' , o e digno deputado sr. dr. 
o que são! ' Vieira Damos, foi, ha terripo, 
Desorientados e mord idos ' entregue , cin Lisboa. e re-

pefo de quem tem ' cominenclad;l á Commis,;ão 
pequena a afina quando aflui 
o•S aill•esentamos amarrado3 

ao rSCfiCu!o que (Pearam COn1 distl'iburrlt0 sies ft:fido? ás !o 

lorpas,- paio Mero (trinas das ini,, nida(•óe5 do 
ultimo 1n11o; timã 1) - ti do 
industrial de. Barcellinlios,sr. 
Iri auci•co"José d' Silva lfe-
dr'os, que, como aqui noticia-

m,)s, sofireu imi;ortante pre-
juizo com a grande cheia de 

Instalada lia Camara Muiii-

cipn1 d'aquella .cidade para n 

reine.lio se não dizer al—i-
rna coisa que, na,) poden410 
ser uma defesa, que nulo 
teprii, é o iii -zult0 do Iti1l''ecíi 

toldada pelo alcooI. 
;-; ental,•-,, inve=tem contra , 

o i,luste chefe do pai-tidp pro- dezembro ultirrio, q:le lhe 
grossista local, que elles inui- des3truiii o engenho que tinha 
to bens sabem ha II1uIt0 não jCiiltO da, ponte:'auluella pe-
Iri e•tal alo nosso ornai a stia ti(l~0- solicitava a uelle indus-
coh.' 0—,.ção bril•iàlite, caril. trial urre donativo,a que re, 
grande pesar nosso e _ com mente tinha direito, pois foi 
gnudio p ír•a elles, que tato- muito prejudicado, e que bo-
bem sabe •i copio a pena. ful- je.lhe foi entregue: 
guraiite e vigorosa do talën- 0 sr, lïedros recebeu já, a 
toso ex-director do, «. Com- quantia de cento e cíncoenta 
iner•cio de Barcellos » e no.,- mil réis. 
so distincto amigo, ihè corsa 
va a pelle das Iomba+.Ias   -o-a  

A cometi s,-to promotora 
dos festejos das Cruze-,, no 
pr•oxiino mez, de maio, tI•aLba-

lha activamente para levar a 
L-1feito., com briltiantisnlo, as 
festas. 

A gtu,te tem continuado 
c uris todo-,< os (lias, constair-
clo-nos que os barcell.enses, 
a. fóra poucas excepções, que 
hasernllre, infei.iziirente, teein 
niostrado compreliender à 
vantagem da conservação das 
festas, concorrendo, corno é 
in_lispensavel, com os seus 
donativos. 
A briosa comanissão está 

tratando de conseguir com-
boios estraordinai io em 2 e 
3 de maio, IQii(lo solicitado, 
da Aaoci,u,<to C.)nimercial, 
flue pedisse io sr. coo-olheiro 
director dos cam:Iillos ate fel 

para a Parada teu --

do talmbeni pnrlid() ao nclsso 
illustre amigo sr. dr. Vieira 
Ramos para refor,,.ar este pe-
dido junto do s1•. ministro. 
Para a mesma Parada pe -

ditl a coinml Sito um preinio 

a El-Hei, rogando, ao mesmo 
tempo, ao sr. dr. Nunes da 
Silvai, digno deputado pelo 
circulo, a f711e7.a de sectil?dar 
este pedido. 
Conto veem os leitores,- a 

commissào emprega todos os 
esforços para que continuem 
brilhante:> as nossas tradicio-
riues -fe,tas. 
Cumpre-nos at7l ,hal-a coni 

o enthti-iasmo (te verdadei-
ros barcellensés. 

Despachos . 

Foram á ultimar assigllat.u-
ra regia os seguintes despa-
chos: 
Demittindo de escrivão de 

paz do districto de Gueral, o 
sr. José Pires Machado; 
trarlsfericlo para, este rogar• 
o si.. José Ferreira Duarte 
Venoso, e nomeando . Iara 

1 Esteve no Porto o nosso illuAre 
identico logar no ,juizo de traz 

u.migo ar, • dr. T'ieïra Rc_nzos, digno 
de Carapeços o sr. lìManoet 

li depztlaáo da- Per a eii B1 < aa. —C,o:n sua c•x.1" cspcsa c rlhos 7°ì-. 

m'•s n'ssía 1•i11a o ,7'. •-1l%'edo F.cndr,l, 

c<tintado com7nci ante no. Po? 

-'Com suas. rtefas rcgressott do 

Porto ú sua casa de Trrcc)linitos, c., 

ex.ma sr." D. :daria Ciement>;za Cha-

ves.-3larques. 
—Tem passado ï zconu)zodado com 

w7z ala.gtr de grippe o ,'r . José de 

Beça e 3Ienezes, nosso respcifavei l7a 

lricio. 

Companhia Lisbuense 

Voltou a Barcellos a Com-
panhia Dramatica Lisbonen-
se, dirigida pelos actores Au-
guto d'Anclrade e Fer•nari-
de:,, pira dar urna serie de 
flspectaculos no theatro Gil 
Vicente, durante o corrente 
mez. 
A primeira recita realiza-

se na prosima segunda-feira, 
com à apreciavel peça em 5 
actos, original do fallecido 
e•criptor 1N1anoel Pinheiro. 
ChanOs= 'dlurqurida de Vul-
F' b. 

Os preços são muito mo-
dicos, havendo assignatura 
para todos os. e:spectaCUIOS, 

com rasoavel abatimento ne 
preço dos bilhetes. 

Hospital da Mllser'icorúia 

INo mez de março findo, 
houve, ri'esta importante caia 
de caridade, o movimento de 
doentes seguinte: 

Existiam de fe-
vereiro. 

Sahiram.. 
F allecer•arri . . 
Ficaram p assa 

abril   G-r' . » 
Consultas no banco, 79; 

curativos, 51 

68 doentes 
G1 » 
57 
9 

» 
» 

f ìt"a, cue il2i'Te com o su hirEl( 

31,111u0 1 ffunyue no r1112 QUiera. 

Jose' DoìiFNEMi 

Trasladação 

Chegou hontem a- esta vil-
Ia, sendo depositado no tem~ 
.,Io elos Terceiros, o cadaver 
elo nosso malogrado patricio 
'Manoe l, J,I,é Freira da Costa, 
filho . elo nosso respeitavei 
amigo Sr. dr. Joa quirll Gon-

ç:.Llve-• da Costa, inerltissinlo 
juiz de direito em ltlondim 
de Basto, fallecido' em 17 de 
abril do anno passado no 
Sanaiorio de i\Ianieigas. 

Depois dos responsos fu-
tiebr•es, que devem ter hoje 
logar, pelas 5 horas da tar-
de, n'aquelle teripló, será o 
cadaver condusido 'ao cemi-
terio desta villa, onde será 
inhumado no jasigo da faini-
lia. 

t'ldzC7n asnos: 

hoje, o sr. Julio Vallongo. 

A7iurnleFr, o sa•. Ricardo Fartado' 

rl'Antcis. 

Dia 4, os ,kr.s dr. Manoel Pacs.de 

1,111as Doas e Miguel Drama. 

Dia o st . Antonio Cc,rlos da Silva. 

Dia 6, o sr. Antonio de Sonsa Aze-

vcdo. 

1?ia S, rs sr." D. :,Iarïn Gail]tcr 
mina Scirmento i•ello<o e D. Lucia 

Guedes :Martins e o., conde de 

•t:e!'edo -e general I''7'alzcisco Conral-

ves da C,osla. 

X 

-p-? 

I;ütdü Õa Egrelr 

Mattos Gr ça Fonseca 

e> 4 ás t t da m. das 12 ás z d i t. Desejamos as melhoras de sua ex.°.. 
—Rcyr csmt a'asta villa o sr. d'i . Jo-

sé Belleza dos Santos, dietincto advo-

gado,. 

1 —E.ttet incomrnadada a ex ma s,, 

D. Arminda dá. Cunha T éllzo. Vtna-

!,q7•e, esposa do sr. Joaq_uim T'i77ag7•e, 

eo7aeeitecado negociante desta p1•aça. 

—lï<teVc no Porto o noss) 1r,•e.,•adis-

smw a7;;igo e coliega. si,. Lati Ferraz. 

—Jú cst í rcaialelecido o nosso 0 

es±iínavcl ami Jo sr. José P;zlo de Lí 
ma. diww mesari-) da unta Casa. 

—.islcvc va Paao,_t de T a'r ì7n o 

nos w %?re: ffilo etíl,ia ,) gr. Alexan i1"i-

ato . Jose. I_c:l "qa-, ill ast ràd o p égado7 

Re;1io e AbI)ade ele Santa Alaria (te 

Abade do Neiva. 
—L'steve em Bra11a o nosso 7)resa-

dt.5<7n7o amigo s)•.' dr: ''altos Graço, 
d slineto clinico. 

—fi_aira+n ,rara o Porto, os nobre,: 

condes de 1-illas I'octs, 
— T"i;atos ?Veste º'Ma o sr. Jose anel 

rio. de ?Mello Geral,les _l1aUt';iro, 

EDITOS DE 3o DLZ1, iS 

2.a publicaçáo 

Pelo Juizo de Díreito 
desta coniarca e carto-
rio do escrivão da 2.° of-
licio, Silva, n0 In''ellta-

rio a que se •arocede por 
obito de posa dal Costa, 
nioradora qoe f('i na fr'e- 
3•trezta cia Si[va, en1 quIe- 
é inventariante a filtra 
Ca, olina I?osa da Costa 

no da Casta, solteiro, 
UMOMr, para por si o' 
Se-tis bastantes procur'1,-• 
do,-es assistirem a todos 
os termos do refer ido 
Invelltar'lo. 

Darcellos, 22 de mar-
Do de 1 9'10 . 

Veiriiicluèi . 

0 Juiz de Tír--ito, 

i 0geir-ca Souto. 

0 escrivão- 
c•Ua;Ioel Cardóso e Silvo. 

Q 

-_ Curam-se co.n o Balsarno Ce- — 
leste de Fernando olor—ardo, 
o urtico que as clva e evita, 
o mais certo e o ;Heis efJica- 
de todos os reniedios. (• u;rico 
que »o estraity oiro tem sido --

i alvo das mais gratas reconz-
pe7zsas. F.-asco, 400 reis. 
Ilharniacia Vieira '&anzos _ 

(—^-i— 

BRAZIL. 
Joaquitr, de Sousa A1- 

ves (filho do procur'•dor 
Sever•ino) coinnir_rci:z lK; 
na];tia dos Out'ives, 11i_ 

Rio de Janeiro,—en-
e marido Joaquim José, crtrrega-se. da liquida( o 
Mai-tins de MirarAa, da' de heranças. e outros 
mesma fr•enuézja, cor'- t•e•ocios, assim conto co-
rem editos de 30 dias a branças de al u g úe i s; 
citar os interessados au- conservação de pr4dlos ; 
zentes eln parte incei--ti recebe vinhos à -comniis-
1105 Estados Unidos du' são, etc. 
I razil, Antonio' da Cos- , gata-se en1 Barcellos 
ta, casado, cola- c ostit1110 José de 
o Moine da intilher, João Sousa, ou com o procu- 
da Custa, casado, iuno- cador Severino.:NO,R10 
rindo-se tambel11 o no-' DE JANEIRO coro o 
nle da nlulller e Fatisti- ¡ proprio. 

MANIUEL AOCLS10 , UARAU,J PASSOS 
AVALIADOR - CFFICJAL 1••LÁ Ctt••i D• 110-12A 

•GiJ J 

Lu-bcrattoi-i.o d`ens.aios chimicics 
douro e prata 

RUA D. B RTROSO 

110 e 

AlMBIS C MPLETUS PA3A ESTAS CULT--AS 
i orintiras em 11ari1ionia coin 

a composição das terras. 

Enviar amostras das terras, para a 

De[egação 0,úcoffiM•• 3a IMÉ00 ú,9r1 
Rtta Mousi.9ho da Silveira--257 

r0R.á 0 
Informaçúes e analyses absolutamente -ratis. 



•o1a•la•e•'e•oe arcell•► 

LOJA. DO POVO 
—DE— 

João de Sousa o WA VJ 

RUA D. ANTONIO BARROSO 0, BARCELLOS 

SEM ME< 
ItZ<•.gnitico sortido de flanellas pretas, piquets, dia-

gonaes e casiniit•as de côr, para fatos de sobrecasaca., 

casaca frar 9 p-alletot. 
Utca collecção de phantasias para vestidos, etc. 

rs.< lanellas, chitas, morins, pannos crus, riscados, ete., otc. 
Completa sortido de miudezas e tecidos para ferros 

Ginguem comp,e sem oêr o sorfiao a'est casa, que te:t1 p3,' 

Vender barato para vender muito. 

PHARMACIA DA SANTA E REAL CASA DA MISERICORDIA DE 
BARCELLOS 

:-•Edificio do HospitatC•::••— 

Director—fluelino flores Duarfe 

pharmaceutico ãe l. ,, classe pela UnioersiÕaõe De Coimbra 

—Esmerado sortimento de todos os artio gos que 
guarnecem uma boa pharmacia. Agencia de segu-
ros. 

Companhia de Sep aros 

« Fraternidade = — 

Sociédade anonyma de responsabilidade limitada 

ecpifal--200:000$000 reis 

Sotimo anno de bonnus aos -rs. segurados 

Est acompanhia e ffectua seguros marítimos e terrestres c. 
f'reçgs rasoaveis. Tem agentes em todas as localidades dc 

Frovincia do JVlinho. 
Séde em Braga. 

flnenfe em Barcellos, 

Eduardo lllydio Vieira Ramos 

Adubações acommodadas ás cultura. 
Alem de marcas feitas para muitas cultura 

existem à, venda das melhores casas de Lisboa o•- 
ecotflponentesp de todas as ãdubações apropria-
das ás diversas culturas: 

NItrat.o de soalho 
Nuïiffato ale animiloralo 

Niiiperltlaosplaad.os ale cal 
Al,hosplaato Thomaz 

ChIoreto de 1)otasslo 
saalffato ile laotasslo 

Gesso, etc. etc. etc. 

IIa sempre o maximo escrupulo na preparação d4,s 
a.dubus'encommendados para que os seus effeitos sejam 
seguros. 

Prestam-se esclarecimentos quando sejam precisos 
ou exigidos para a applicação destes mesmos adubes. 

Pedidos a 

JOAQIII r GONÇALVES DA SILVA MATTOk 
nfeiiâor e me3iôor official Da Camara fCiunicipal De Barcellos 

RUA FARIA BARBOSA, 49 

Todos os adubos consumidos nos ultinlos dois anhos, 
---por signal com extraordinarios resultados—teern si 
elo fornecidos exclusivamente pela importante e acre-

ditadissima Casa Herold S• C.a de Lisboa. 

Fharmacia e Dro( arfa 

CARLOS MARIA VIEIRA RAMOS 
Phar,naceutico 

Rua Barlona De 'Yreifa•—Barcellos 
Serviço permanente 

Deposito de productbs eb.imieos o pharmaceuticos nacionaes e es 
traigoires—  éguas mineraes—?algalias—Fundas—Seringas—Irriga. 
dorea—'.rlier,nometros—Muitas outras especialidades. 

Complete sorti(ir) do tintas, olèos, alvaiades, vernizes, pineeia 
ntc. etc.—Modicidade noa proços.--Puleerisadores doa melhores 
eu a ta raa. 

— 0 Commercio de Barcellos n i---
SEIIIANARIO PROGRESSISTA 

ideõacç•o, aõmìnìsfraç•o e fypographia: 
Rua D. flnfonio Barmo, 46--1.° 

ASSIGNATURAS: 

[Pagamento adeantado] 

Barcellos: • trimestre  300 reis 
semestre  600 » 

No Paiz ) trimestre  _ 360 » 
semestre  420 a 

Braztl ) anno  2400 » 

PUBLICAÇÚES 

Annuncios, cada linha  
Repetição 

30 reis. 
20 » 

Communicados, linha  40 » 

—Os srs. assignántes teem 25 °/o d'abatimento. 

—Annuncios litterarios, gratis, mediante um exemplar 
á redacção. 

—Annuncios-reclame annuaes, contracto especial. 

Grandes armazens de fazendas 
—de— 

Ai•relio 

3 mais imporfanfe esfabelecimenfo ôo Minho e Que mais ba 
rafo nenãe. 

Largo Da poda Ciosa e Rua Barlona De Sreifes—Ba: ceilos. 

Ti l)0 MAIS BARATO 
Do que em pare alguma 

-Nin ;uem compre nada sem ver o,,., 
novos preços, com desei-.,hos Cas-: 
de mais de 100:000 artigos - Frei-
re - Gravador, grandes. redacções 
em tudo. 

1•-eçam gratis o novo enitalogc: 
ger:a8 11. ° 3 ricae acala:a de ser PIE-
Mic:ado. que deve existir em todas as 
casos, consta de Talheres. Carimbos, 
Ferragens. Papelaria e prensa cie co-
piar. Livros em branco. Colleiras, na-
vailias de barba e todos os artigos de 
barbeiro, aneis, agua de pintai o ca-
bello, numeradores, h•pographias por-
tateis, letras e chapas esmaltadas, fo-

gareiros a ppe.troleo e alcool, filtros, balanças, fogões para 
'luarto, machinas de manteiga, carne e amendoa, ferros de 
frisar, carteiras, mallinhas e monogrammas em prata, dou-
ador em casa, ganchos para roupa, lacre, ferros para sel 

;ar a chumbo, candieiros, ratoeiras, barbeiro em casa, bi-
noculos, canetas com tinta permanente, moinhos para café, 
•obonete de tirar nodoas. crepons, esporas, sellos; em bran-
co, aparelhos de g-,-mnastica, campainhas, galheteiros, ma-
cliinas Grpara cor cabello, brinquedos, factures, bilhetes, 
talões, rotulos a côres, retratos a cravou — 4ndo 8eceães 
c!ompP etas de todos os artigos no genero, com officinas e 
fabricas diversas, premiado com 3 medalhas de ouro. 
F tMat.3 i.-Gravador, Rua do Ouro, 15S a 164— LISBOA. 

AS RIENTIRAS CONVENCIO-NUES 

DA NOSSA CIVILISAÇAO 
por Max ror•tlu 

Traôucçiio De flgostinho Yorfes 
Traducsao mensal cie ele-

untes volumes de duzentas paginas pela insigni(i-
i ante quantia de 200 reis eni L,, c lura, e 300 reis 
"neadernado ! ! ! Por trio insio nilicante quantia n•,o 
se instrue quem não quer ! 

Condições d'assignattira, (paframento adeontado 
por valle do correio ou em estampilhas postaes, 
por carta registada), franco de porte: 

Anno, 12 volumes, brochado  2400 
Ideio anno, G volumes »   16200 
Avulso  200 

Anno, 12 volumes, encadernado  35GG0 
Rlein anno, 6 volumes, » W00 
Avulso  300 

A' venda em todas as livrarias, correspondentes 
de provincia e no editor—ABEL ALMEIDA. 

Rua do Alecrim., 80; 82=I.isLoa. 

z 
Explen.dido tornai de 

moías contendo, e n 
►11a17tliricas gravuras a 
preto e colmidds, to-

das as novidades em 

eha,,eus, toilletes, phrt 1 

t«sias e to para para se.lhoras c' 11n0 

para crianç, 

Mold--s cortados e-r1 
tama:.ho natural!. 

Cada nu;llero. «M ,- 

Aguas de S•-•Ticente-- (.Eii!ï e-os-Idos) n 
E' poderosa , sua acçào nas aflécções cliro-

nicas dos orgãos respiratorios, estomabo,ti•ado, 
Intestinos, apparelho urmario e pelle. 
Esta estancia e Grande Hotel de S. Vicente abertas cie 

2-> de maio a rS de outubro. 

Deposito em Barcellos 
Pharmacia 

Carlos c` faria Vieira fiamos 

Q „)TENDO ELEGANTEJ í4 
•ll•• t•• t ® Uilíver:ssal 

• DIRECTOR--A. de SOUSA 
i 

A,agn fica publicação de litteratura e moafas 

Edição completa ou dois numeros por mez, sendo um 
consagrado a modas e musica e outro a litteratura, belfas• 

artes, ttieatro viagens, etc. 

Redacção e administraçã' --U> 1L'11•; Rue Bergere,30-bis 

Fneyélopedia das Familias 
Renisfa 111usfraôa ae ìrtsfrucçáo e recreio 

A encyclopedia mais util e ecouomica que se pu-
blica em Portugal. Cada anno de 12 numeros,--
800 reis, numero avulso, 100 reis. Toda a cor-
respondencia deve ser diri;ida ao ' editor iliancel 
Lucas rua Diario de Noticias, 93—Lisboa. 

Y4• A •••A ILbUSTR •A 
Jornal cias familias 

11bl1CIiço Semanal 

Directora--D. Leonor 1ïin[aonado 
ris do - Petit Echo de 
Ia Brodcria». jornal es-

he_i.ii de bordados em 
todos os Seneros. 

80 e 100 reis por se-
man:.i no acta da en-
trega. 

Ase:gna-se em todas 
tis livrarias e na do 
editos Ar.t'ga ens,a 
B_,rtrand—José Bastos 

da Iilusira-il» é .. con]— Rua Garrett, 75 

panhada de um nurns- L I S B O A. 
r 

-P 

àrb ,1óÀ ú A5A r ARQrU  
SUCCESSOR 

l o•aei Jcagftlm coe[ito 00m1113es 
Rua D. Antonio B;trrnsn--(antiga Rua Direita) 

--LAI GELLOS— 

Completo sortido de ferrabers T; , 
c>ïcnaes e e tra>;••c;eiras. Ferro T e 
game pare, ral-Elidas. Arcos ele ferro 
Para vasilli is. C.roas de ferro, la, i-z to-
rios e colchões. Ca.rboncsto, tintas e 
vidros. S l facto <l.e cobre e enxoe. 

Pulverisapores ele todos os systemas. Ferro e 
aço de todas as dimensões, para ferreiros. Carvão 
de forja. Le(;itimos « G(.,bet» e eVermorel n. I3am-
bus e demais accessorios. Ferragens coniplc.tcs 
para limpm-ii)res, arados e esmagaclf)res. 
e t llarrlfas 110 ferro. Vices e parafusos alar a as 
mesmos. Charra r:s e Lpmh-)as aos preços ( a fabr» 
ca. Agente cias ceIe;,res I)onibas de pressã,) «E leia» 
Prensas para P•pr•emor l,agaço, ' sYsten:a « Mabbili-
e cutros. Cofres ',, pi•ov,i ele fogo. Preços mcdi-
cos. Oualidade garantid<I. 


